
Propaganda Eficaz 
  

Uma história verdadeira 
  

Uma dúzia de cidadãos, na sua maioria idosos, estão na fila.  Estão à espera de que 

o banco alimentar abra.  Esta é uma cidade pequena.  As pessoas são amigáveis.  

Entram facilmente em conversas. 

  

Alguém diz que é muito triste que os 

jovens tenham de lutar e morrer em gue-

rras em países distantes. 

  

Toda a gente concorda. 

  

Um veterano americano da Segunda 

Guerra Mundial também concorda.  

Mas acrescenta:  

  

"Não é como a Segunda Guerra 

Mundial"! 

  

Um nacional-socialista, que também es-

tá na fila, não consegue resistir à ten-

tação.   
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Ele diz o seguinte: 

  

Na Segunda Guerra Mundial, a Alemanha lutou contra o comunismo.  A América 

lutou pelo Comunismo.  Qual foi o resultado? 

  

Expansão comunista na Europa Central e Oriental ... Guerra Fria ... Ameaça de 

guerra nuclear ... Expansão comunista na Ásia ... Guerra da Coreia. A primeira 

guerra que a América não venceu ... Guerra do Vietname ... A primeira guerra que 

a América perdeu ... 

  

Geopoliticamente falando, a Europa é susceptível de ser dominada pela Alemanha 

ou pela Rússia.   E a Ásia pelo Japão ou pela China. 

  

A Alemanha e o Japão são países pequenos.  Podem ser capazes de tomar conta 

dos seus próprios continentes.   Mas teriam dificuldade em manter o controlo.   

  

Não podiam expandir-se mais longe.   Mesmo que quisessem.  Mas não o quise-

ram fazer. 

  

A Rússia e a China são países muito maiores.  Seria muito mais fácil para eles 

tentarem expandir-se para além dos seus próprios continentes.  Além disso, os co-

munistas promovem abertamente a "Revolução Mundial". 

  

Quando o nacional-socialista termina, há um momento de silêncio. 

  

O veterano americano da Segunda Guerra Mundial está mesmo à sua frente.  

Olhando para ele. 

  

Depois o veterano aperta a mão do nacional-socialista. 

E obrigado por lhe ter explicado isto! 



A Odisseia de Fred 
  

Parte Oito 

A minha primeira viagem à cidade 
  

Muito bem, sei que não é agradável escutar.   

  

No entanto, se as pessoas se sentarem perto e falarem alto o suficiente para eu ou-

vir, então não é escutar à escuta.  É um acidente.   

  

Um acidente afortunado! 

  

O pessoal médico agradece as minhas notas. 

E eu sou recompensado! 

  

Foi assim que ganhei permissão para a minha primeira viagem à cidade.   

  

O timing foi óptimo! 

  

Helga e o velhote, Gebhardt, estavam na cidade ao mesmo tempo.  (N«o sei se ele 

é ou não parente de Karl.) Ela até nos apresentou a alguns dos lojistas locais.   

  

O nosso pessoal e mesmo os nossos convidados são populares.  Somos sempre 

educados e simpáticos.  Comprem muitas recordações.  E deixar grandes gorjetas.   

  

Parece-me justo.  Também entornamos água, usamos muitos guardanapos, falamos 

muito alto, e chamamos a atenção.  (Mas nada de cartas de advogados!)     

  

Alguns convidados também falam com os cães e os gatos.  Felizmente, isto é atri-

buído ao amor pelos animais.  Não a problemas mentais. 

  

O motorista de limusina Brandon é provavelmente o membro do pessoal mascu-

lino mais popular entre os cidadãos locais.  Vemos frequentemente sinais a desejar



-lhe boa sorte! 

  

Helga distrai-me sempre.  Por isso, não reparei em Elmer.  Até que o meu acom-

panhante o apontou. 

  

O clube de Elmer gosta de ficar de olho em nós.  Mas eles nunca abusaram física 

ou verbalmente de nós.  Por isso, ignoramo-los.  Até regressarmos às instalações.  

Depois contamos anedotas sobre eles. 

  

Aparentemente, o clube de Elmer pensa que as nossas instalações são uma base 

secreta.  E o pessoal está a realizar experiências relacionadas com a guerra psico-

lógica.   

  

As piadas parvas supostamente desempenham um grande papel.  (Esta é a única 

parte que parece plausível). 

  

Elmer até escreveu um pequeno conto intitulado "Our Town Eccen-

tric" (Excêntrico da nossa cidade).  Baseia-se na "vigilância" de Gebhardt.   

  

Infelizmente, é difícil de traduzir, porque está escrito em calão americano  



 


